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o inistro _José Americo propõe 
ao Govêrno ProvisoriQ a supres­
são dos P-ª.gamentos ouro á Li~ht 

Diretoria do Ensino Pri· 
ma rio 

Estatísticas educacio­
nais e conexas 

A I>i rt'toria d o E n sino Pri­
m ario, po r solicitação du 
-\lin ist~rio de Educa ção e 
S.1úde Publica. cm cumpri· 

m ento ú cla u .;ula truin ta d o I 
con n•nio em que o Estad o ,, 

trin1onio do Estado 
EDIFICIOS PUBLICOS 

A 
comi,a rte, está <Ust ri buindo Atendendo á s1tuaçã') cm que P" l No\ e~ .. J! 0 ,.. 1 W.l, em al-

im prenSa carioca comenta fo rmulas pa ra sen·m p réen· :r~.:'.rªv~~~a~ei:p~~' r~~n:-5~~;;; ~"~r'~, drº ~;~,.:. ~nc~edia ª~;,,';f: 
chida~ p (k}Os dirc lo r es o u o Govêmo desde o inicio d1-ste a110 zaçao d :ru, Limpes e r~\esUmen-eSSe ato elogiosamente professores dds diversos es · realizando importantes trabalhos ,1 t.-0 1 Cl ,e1,t.c> do poço dP •aptação 
la hele rimentos o u ~imple s reparoo e adaptações em antigo., edl- R0 1,aro rer~,s na., e.;quadria.s cala-

RIO, 8 - 1Naclonall - Toda " 
imprer_c;3. dé. extranrdm ... rio destaque 
ao á.to do ministro Josê Americo, pro­
pond~ ao Chefe do <5-ovêrno a su:­
pressao dos pagament >.s ouro a 
Llght. 

O "Diario Carioca" com manche­
te. abran~endo toda a primeira pa­
gina, diz que: "com a aplicação d<. 
lei José Americo será reduzido em 
mais de cincoenta por cento ó. preço 
do gaz e da luz" 

O referido jornal cumenta o de­
creto ?ID dois longos .tnigo~ formu­
lando, t:·ntre outros conceitJk "E 

Ministro José Amer ico 

uma atitude além disso coraJosa e 
leal que sltúa o ministro da Viação 
entre aqueles homens que procuram 
realmente e com o só pensamento 
do .bem publ!co servir ao seu pais·· . 

O "Correio d'1. Manhã" ieferindo. 
se ao mesmo. classifica-o de áto de 
coragem e patriotismo. 

• A Nação" publica eloglosos co­
menta.rios sob o titulo Uma corajoc;a 
iniciativa do ministro da Viacão. 
acrescenta: "além desse. aspécto. que 
é rmportantissuno. a m1cinhn1 do 
ministro da Viação merece registro 
especial como áto de coragem admi­
nistrativa. pois, geralmenw. os nD.i­
GOS homens de govêmo mesmo d~~ 
pois dn quéda do antigo regime v,. 
tam soluções radicais quando estão 
em jôgo interesses de ~~mpresas po ­
derosas". tA União) 

çfi.o que c;e troçou impulsionando os e-ursos de qua lque r ramo d'e fi~osJ~?i~c;: janeiro foram grande- i!~i_\~u:;.i~ur: un~
8 

r~~ir~çãoqu~5
~ 

negocios da pasta da Viação dentro da t•nsino el o Es.ta <l o, publi co mente intensificadas as ob1as de cot,- e-diftt:10 
propria lei organica do govêrno que o u p ar ti cular de todos os servação do patrimonio e a relação Pa.,to Fi.,cal de Espirita Santo: _ 
manda revêr todas os con trátos fir- ~rá u s, a silos e r c<.:olhiinen · que abaixo se lê, documenta o tra- Etta::a pr·•icam, nte 1nhabitavel. c 3 

~fc~~ ~?~u!ª~~;~c~ogi~ ~i:isn h~= tos de 1n en ores. e~t~:nd~u\ n~~eaJÍ;i~d~e \'~~ra~esP~= ;~~~~~ serr:i':t6º c~~~r~!!m di~~~ 
via com relação, por exemplo, á tarifa Essa m edid a \ i~a L'í o só · bltcas do Estado. 1r ·erna.s. com assel'tamento de no-
camb1al da "inglésa". em São Paulo m ente ter o cadast ro, b a la n - Deixando de parte os seniços d~ vas esquadrias Concertos gc:als 
e em face das garantias de juro de cea r a cultura do B rasil , pr.quena monta e que são ncrmas Construrão de um muro nos terre-
~~tradas, como a São Paulo-Rio Gran_ nenhuma obrigação, nenhum ~~::: !~mci~~!e o~e ti~~~~~!çf/;a~~; no~r~~/~J;;~&!a<;ª~~ão Jmg:~;i: -

Assim acentuava o :ilo de agora onus acarretará para 4ue m a efeito no edifício da Diretoria G'.!- Neste ediflc10 e:, arões de ftrro do 
que não visou esta ou aquela emprêsa. o ferece r infonnn.cõe~ a fim i-al de Saúde Publica. no Superto: tlJ){"ndr ~+avam perfurados de um 

Está dentro da orientação geral que d e que possam os de m on s- j Tnbunal de Justiça, na escola de lado 1 octro pela t rrugcm e tive-
tenho .:.eguido t ra.r os e)em:en tos cultura is Cruz das Armas, na Imprensa Ofi- ~:1pa.r~; g/r&.~e\·~~~ ~n~rr~~~~re~e 
b9~~ ~~~ia~~ª p~~/::i!~t~!i~~te~~~za; ele que di·-~pom os. ao contra- ! ~~~it~t epo~ e~ti:nh!~c~lat;1d~& ~~ pared s que s ~cfil\am fondidas. 
em todo o c:1so ainda persistia o pa- riu, i sso repre c..ent.a u 1n ~es- 1 posto fl.:scal de EsP1rito Santo. '!TU- Cr-rstr r-1.o de n:o d ctmento na 
fi~~:·nJis.!ºrse~~: i~bR~~u!:ã~:0- to elevad o e l)atd otico de J ~º;va~~t~!~. d~a~~!~sei~~an~~ago; t~fui=::\~!1./., t :Wtc10 Caiação e 
Vinha c~tudando com muita atenção e:.;piritos ad arndos que roin- Princésa, edüicios escol: "es d.e Ca- Gruuo Es<:ot:ir d.e Alao ~ Nova. _ 
<' a maior cautela o problema da abo- prc-end em e sabem avalia r a tolé do Rocha e- Pas..,3.gem e nos Ha nimto~ anO!,: qu o etlific10 escolar 
li cão completa desses pagamentos em yanta p,c m das esta li s.l iras. posto; fiscais de Tibirí e Bóa Vista df'" Alagô ... ~O\ü não ,fria a men.:>r 

?~i o ~af;,rd~ci~~d~o~~:~ :~co~s\~~l ~Boletim d a Direto r ia d o emDi;'!~iia Geral de Saúde Publica. ~~m~acão ~ ~or~:; , ~ ~m a{e~~av~ 
dos que vinh:1 realiz3ndo. o Chefe do Ensino Pr iniario). - o edificio e,m que funciona Psta plPnarn nt, 1 p:.ro.., rlJ.1s. Assen-
Oovêrno ~cmore acolheu com a mais Repartição se achava numó. "'ÍtU~- t1men o e. 10· ""'lr'"d.- Corutrução 
franca simpatrn n solução da questão cão que comprom~tia s. ::su·i seguran- d.e urr 1 e , CJ. ... t. .e:-rd Caiação e 
ctr int rt'g<" publico que va em bene- municipio de Areia. para a ins - ca. apresentanr1, o , spect'J ma;.~ pintur 
ficto da "'<:onomi~ nu.cional''. taJaçã o da Escola de Agricu]tu- desagrndavel atu~nto á."> suas propr~a.; 1 Gruru..1 Es iar de Suu.'a - & .. ado 

u~ mn;,~~~~~ ~!p~t:'~i;~ J:t~~~; !~ ra, dirigindo-s e depois á Cam· ~~~!-t~i; 1iia:fe~e fó:;_~ ,:ga: so~~ g:r:d~~nt~~·~, ~ictie~:;t'~;:~~~s :~ 
to •m ccus,. pina Grande, onde inspecionará lho apodr•cidos. etc tensões Telhadr nc-e•ss1tando re-

Frizou primeira.mente nu~ Pnrarou o departamento de Classificação As obras. C"Jncluida<;; ha pouc'>., paros urgentes 

~~~~~()m~~i~I ~~ãi aº ~~didsJ~d~~~ de Algodão e apr~.veitará 8 f~~t~~·a1~gf!f>~~~st~t~
1

\!?h~o. i~~:~ tu~ãotr:a~~tes\~!~r~ma:t~g;ub!~ 
c:onsultos !--Cbr~ os t~rrno:. do decreto oportunidade para conhecer mie· forro em· totlo-s os apartamemos. vanas paredes Amphacão da cobf>r­
oue •ub>ndeu á assinatura do Chefe lhor aquela praça algodoeira. substituição do piso de soalho por • elos t.rroços la•erais. Concem>s 

I 
do Qovêrno O a or::>noslto ob:;ervou que é o maior impC'.rio desse m. ooa. ico. t.Pndo si.do f. t>-ito um at4"'rro 

I 
ger"lts. Confecção rle quadros negro~ 

~;i~·'iu";.;~7~~i~t~d~s~ig:;~n~g ~,:~~ produto na America do SuL ~i.,,7:mJ~2o!lif~~~~~~~~pt~':ido~~vi!~~ ~".'.b1 itº~a~:~ r;r:t"J.rn ds.s salas de 
a in tP-rvencão não JYlri rf>str1çóes d'? Serão visitados, também. 3 serVlcos de as.sistenc1a, s0 ndo con<i- Grupo Fsrolar de Campma Gran­
dirPlt'Js mas cm beneficio da econom ia Es ta<:ão Experimental de Fruti- truidos consultorios e gfl'binêtej re- dí - Construção dC' Lma foss'l. h~ 
colPtiva. cultura, em Espirito Santo; a vestidos de azuleJo e dotado., dF in"'-- oue. a tora di acórdo com a capacida -

A prooosito desses átos têm-.s,, dit.o, E s tação Experimental de Plan· talaçáo sarutaria. assentamento de d 0 <'o ecLfl< ,e No,·a canalização de 

~~tr; .. nf~~0 ~1!~t~!~aâ~e~o~u~e Jº!!; tas Texteis, em Alagoinha; o ~~:s P e Pife1~:S~e~~~tura g,:rnl ::~i~ a ~~i~le!e n~os:~cimZt~~~::!= 
vendo "ª historia do mundo é a con - Patronato Agricola ''Vida! de Além dos trabalhos do eà1hc10. tanus 
sagracRo dt>so:;e princioio novo. Negreiros'\ em Bananeiras, e o propriame!}te. f01 feita pmtura geral Grupo Escolar {e Pnnceza: - Os 

Amda agora. no govêrno con .. c;t1tu. Campo de Sementes de Ca-, ~os moveis do depaname~1.to, 1r:iclu· 1 trubalho _ executados .constar.:t..i. de 

~~~~~~d~à át;~e~~!~~lF.~Ol'~m tê:~~ ' choeiraª ~~~~ ~~~~.S ;pre:;ta~~~l"<Tl~:ie d1'~~ ::s~~Ul~~ia do C~~ger~~3 ~~ d fN~~~ 
violentos e o 1n m1stro José Amerlco I No s eu regressl\ o ilustre téc· conjunto profundamente diferente de Rerc,Jham0 11to de 80m2. Construção 
r 0 l,.mbra ~umariament.0 o que tem nico ""\--is itará a s diversas repar- outróra. d~ uma ca1ça fa ~e cimento &o lado 

~~~~ ação da NRA da Amenca do tiçõe,; do Ministerio da. Agri~ul· Sit;i~~orse,~J~~~~! fedo 
1
:;~,~~o da ~;:~~

1
;~~~nt~º J':e:ri~ ~~~{.;;;~e e;;= 

Por fim. !i7.emos-lhe uma pergunta: tura. localizadas nesta capital, saúde Publica, denotando verdade1 d0 ira , 2m on x Im. 35, e de uma ja-
- Como praticamenW se bPneficiará o principalmente a 2!" Secção da ro abandono nda. Caia ão e pintt.,:::-a on todo o 
nnblico rl• atitude do govérno s• ~ Diretoria de Plantas Texteis e Fórnm realizados reparos em tod& edlflcio . 
(i~f;anhia se encastelar no seu con- º· ~aboratoric> da mesma repar- ~ie:~erJ~!ª·p:~~~~~ en~º po~~~·:st1; ch!1t/z• lO A!~~~-:e de e1~ato~~1d~m:U~~ 

o mini.<;tro respon<ien rom sereni- hçao. janél?.~. pintura interna e extern t, trab?.lhos de pintur1-1. e dt modernt-
rtadP '. o llovPmo ~st.á forte no..,, suas rnb::itituicão d,~ grandE> parte do soa- zacão das ,tal"ções <:.nnit.arias 
fa,eulrlad•s ditatoriais P ap01ado na Em visita ao ministro José lho antigo. conc 0 rtos C limpesa no Ed!ficio E, olor ,, Pa.ssaqrm (Pa -
Jll'Oprla legislacão revoluciona.r ia. Po- forro. rn(' 0 r:urii?.nt::> do .malho. cn- to<.·) · - EraTT"' bhstant"' p1Prr.i.rias as 
derem os. ~r, fõr nt>cessario. tomar a Americo H'l1l.Í''' mcnto d'?' todo.., C:'i move-is do condições deste prcdto. Nunca ha-
1 ... spon~::.bilid11.de do. adm inIBt racão edific1::> <' Ln·a~em d ,,\p0 t >a._ Ainda Vh\ tido pmt r,· n , c1.1, <'Â.(, f'xter -
rlesses si--rvi.<·o~ publicos dn cidade. a.s- RIO, 8 - (Nacional) - Em nas Oficrna~ d ,e: Obrgs P··bhcas fo- 1 P'\S. Parte da ·obe1·t aeste-lhaàa. As 
s 0 g-urando én::;un a comol~tfi ::iprecia- v is ita ao ministro José Am-eri - ram confeccion:ido,. armflr, ,e:. e es- p11r"d •s trincadas. l\.Ia::, ç0ndições de 

~!~o d~n u:6P~!d~~~n~~~~a n~;lo~e:i;, ~ co esti,·eram no Ministerie da tai~~~1d':1?1 3ru:e··;;5~ r~i,,~Ti ~m;~- hib~11
;rabíllho·;, ór-1 .. ·~ anct 1mento. 

"A Noit.e" também oublica. dando Viação os capitães João Alberto oaro.; genu.,_ com t' ia cão P pintura ronstam de commlict,w1:1.o da, pare-
RIO, 8 - (Nacional) - O áto do ?,r&nde reievo. uma entrevista aue lhe e Felinlo Muler. (A União). in terne e ext•nn Construçirn de um des reparos gerah, especialmente na 

ministro Josê .Aimenco sugerindo n. concedeu o ministro ,Jnst~ Amenco so- grad1 l de m1.1deira 2m torno do edifi - coberta. Construção de mn gabinête 
proibição da cobrança em ouro das bre o aludido caso. < A União) Conferenc1ºaram os mºmistros Cl O samtario e de uma fossa liquefatora. 
contas da "Light", empolgou a popu- ----- I 11111re11sa 01•clal· Forr.m rea- Ca1ttrão e pintura 
i~~~· aS:~~~a;"'unt.-0 obrigatorio em I doº!\a~~o;~~~-e ~;;'~A ~ê~z t 6et"%~ Juarez Tavora e José liz'1dos imp>rtant&S trabalhos de con. Posto Ffacal de Tibiri: _ Este 

Os vespertinos abordam o caso. TICANO AmerÍCO ~f~~d!çã:un1ª es~~~-~d~~ 1~~~~11 r€o :i~!= 1 ~º~fo f~~!J~d~i~~d°N~~e:r~:re~:c~~ 
dP.-Stacando n atitude brava du titul!lr na da. ~"ndo sido roa'>I ruidas colu- crição da Mesa de lv.'ndas de Piem, 
da Viação. Dr. Navarro de Andrade RIO , 8 - (Nacional) - o nas de arrimo. R•noro, gern1s Pin- estava com a sua conservação bas-

se;~nd~\~i~õe1'." ci~1ªe~ll~
11

~
1
e::;~::.nc~ Proced ente dos Es tados d<' ministrp Juarez Tavora, chega· ~~,;t J~d~a~head~1icio Nfo cn sa . ~~:t aie:~~~~~ t~~~=da~u~tose~n'J'i~ 

da medid·, sugerida pelo ministro do de São Paulo, es teve no ga· t.isfatorio o f"'Studo pm nur <.,e ,,nnn- nhuma condicão dP higiPne, 
J osé Ame'.·tco. subordinando o edito- n?rte, onde. s~ en ~ontrava a .ser· binête do ministro José Ameri· trnva esta obm dort,· de tanta im - Os trabalhos autorizados consta­
ria] ao titulo: "Desafôiro" e ao sub. nço do '.\hmsterto d a Agncul· co. conferenciando Cí'.m este portoncia nes comunjrqcõrs entr,. a mm de consolidação d .s par•des, re-
tituk,: •o mir.1stro da Viação_ sugére I tura, chegou a esta capital o demoradamente. (A União). ºt i·ªmpeit
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m edula contr.~ os preços abus1voo do dr. :\'avarro de Andrade, diretor " · y = 

gaz e cta luz ~ . ,. rle Agricultura. NOTAS DE p AIACIO t: ~~º~~"ªa~~ª~~xªan~ive!u~;~i~ª su~ ~~m~t~~º ~n~~ i/~:nf~~~ª· º c~:ce~~?: 
a. ~~h~a~gfen~~l~~~!~al~~! a~~~a G~~: º· ilustre it!~erante v,i,a.jOU ?t~ perior do lr.st.ro com grandPS falhf' :l da frentP. Pintura geral. 
bo" contra o absurdo dos po nm•:i - Recn•e no aviao da Panatr o sr . Int<Jrventor Federal .recebeu produzidas pelo inr.enso trn fego de Posto Fiscal de Bôn Vista: - Tam-
tos ~m ouro de ~rviços de utilicta9c que ontem aterrisou naquela em audlencia os srs . Maria Pinto, s . veículos, a r..impa de aresso do lado bem na fron teira rio g:randense e n a 

~ltt1~~~mbºr~: d~f11~~istroc~~~!g~~~ ~~~~~~,!tlía s~ ~ã~ns;;;;:~do e~ ~:~1:itoRi:;:ir~ab!ili~~ Guedes, sub- ~f ll~~Jr1~~:!i/\~,~ff~:!tl~a~~ mesma circunsc: ::: l:;:: : ~ p:;ui, 

D á o referido jornal grande desta - companhia do dr. João l\Iauri· o dr. Orlando TéJo oomunicou ao lepidos arrancadoo. ferros do guarda 
q~e !Ís ct,!clarações que ~ mi nistro d~ c io de Medeiros, que O fôra re- sr . Interventor Federal haver reas- corpos cs. rcomidos ~la ferrugem 
Viaçao_ lhe _fez, no--s ~~mnte5 tel"!11ºJ· ceber. sumido O exercício de juiz municipal ve~m~:t~º! ;º~~~ªrrod~~ ~ ~vopiI~= 
: ~':i~)~;i';;º a~toc~~f;n:{101Si~,i~n~

1ª~~ 1 8. s . ho~pedou·se no Palac(c> f.'.'c'.'; nt~m'j,':;1~ fi~ 1~i.duzido por ato re~ e nos encontros revestimento do 
àecreto em que e:,.tingue. o pugG.men-, da Redençao, devendo s eguir piso. a cimento, restauração da ram -
to em ouro. ou a slla O(JU\Valencrn. noo I hoje para o interior do Estado lnterventoria Federal do l::'u%' d~es:~i;~~n ::o º?~J ~r~;!1?t/\;:~ 
~â~i~ ! i~;bli~~Ji~;~,,a;osd0vc~,o~~rc~ em c~mpa~h\a do. sr . int~~ven· Maranhão t ura geral. 

I decreto encaminhado pelo mnmtro t o r (,ratuhano Bnto, aux1hare~ Fdi/ic iD Escolar de Espirita santo: 
J osé Americo ao Chdr do Gov~1n o é I da administracão e dhersos - Erc. lamentavel o estHdo em que 
minucioso em seus conc;;idera.ndo. m 1s. funciona.rios federai~. afim de o sr . Interventor Federal recebeu o se encontrava este proprio do E:ta -

~~~f~fJc ~~~~~~ti~rtªf1g~:~º;a~~~;,; ! inspecionar ,.º~ se.rv_iços. depen- te~~~~ªr~7~u~te~omtmico vo~ encrn ~~Os~ev~z~ . ~,1J~~~~º~~ d:ra1~~~! 
com riquele titular . dP medo a com·· dente~ daquele Mmt~tert<'. assum1 interinamente exercic10 In. re aliza dos.. Gran de.;; concertos na co­
preender o publlco toda a extensão da, .\ viaiem do dr. Navarro de terventoria virtude viagem Rio mter- berta. fórro e soalho. Novo revesti­
Ill<'d ldn nropostn . . . _ 1 Anclraci,• tem O fim especial de ventar Mnrt!.ns Alme ida fim tratar ment.-0 em varias paredes. Modem a 

O ministro José Amcnco l(•c ebrndo J vcrificnr com O sr I t . t interesses Estado. Cordiais .;aud.içôt's. ii,stalnção de esgõto . com a constru-
nos. pondf'ron. dp inicio. que' ~ hl'll ·. · .. º er\:en or - Capitão Beeker Araújo, h1t.erven- çao df' dois gabinêtcs s:>.nitario~. 
gesto de agora corrc,µond•· á 0rlf'n ta- Federal as poss1b1hdades do to,· interino" . Construção de tunH fossa Jiquerato-

Ordem dos Advogados 
Brasil 

Secção da Paraíba 

do 

Rl'aliza-5.e hoje, ás 19 horas, no Jo­
ga r do costume, m a is uma ~essão do 
Conselho da Ordem ne~t.(' Estado. 

Cont!~ m da ordem do 4.ía : 1. 0 
-

reno\'a«;"ão de !n s<' r i('a o do provisio­
nado Pedro R0< ha-relator dr. Ores­
ks Lisboa; 2 ° - pedido de reconsi­
dera cão do pro\'isionado Severino Di­
niz - 1·rlator dr . JloraC'io de Almei­
da . 

O sr . prC'sidentc r n<·arrce o com­
pare,·imentu d(' todo!-. c,s conselheiros, 
<"spr<'ialrnenie clo:i. relatures. 
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Vai ser construi~o um "~angar" em o nosso campo ~e aviação RIO, 8 (Nacional) 
-- O o-e11era/ Afa-

~ 

nuel Rahêlo con-
tendo sido co1nbinado a cons­

dessa cidade. ( A {l11iiio) 
ferenciou hoje co1n o 111i11istro José A111erico,, 

frução de un1 hangar 110 can1po de aviàção 

POR QUE SE DEVE ESTUDAR --
SEXOLOGIA? 

Pelo Dr JOSE DE ALBUQUERQUE 

Instituto Serico do Estado 
Hl' l'l' h l·n111~ a sl'guinlt• nota: 
"Conyj cJam us aos sl'ricullo­

n's da zon:i do Bn•jo ,. a ou tras 
))t:""isli:1c.; inl<.•rt.•ssad:i:,, u ('OIH J>a­

rccer, domingo. 12 do rurrl'nte, 
na Sl'de <la Socil'dadc d,· Agri­
cultura do '""ºª"" de Pilür, d,· 
Dentro, municipío de S, rraria. 
n fim dl' assj,..,tir à rl'união vrc-

<(;op.vrl(hl by (;O.>IP'\.NIIIA' 
Elll1'0RA NACIO~AL. - Ex- , 
du,i..-idad,· no Estado da Pa­
raíba para "A l'nlão" J. 

BARBOSA LDl.\ SOBRD/llO ----~--~· ( Redator-e hc f,- do ·• J ornai do 
Brasil'') 

limin:ir de rundac:ic, da Coope­
Ainda mai~. ~ alteraçõe-s da fun- ralint SL;rica tflll' krú de fmr 

('ão rn<lotrinka d:is glandtUas S<'tuais, cionar no mesmo município. e 
~,· fa;.,l'm ~entfr d<' uma maneira tão á qual lamhhn podem perlencer 

(Serviço Especial do "Circulo Brasi- inten.,a, aH.erando o fundonamento 'iericuJlores cll' outras locnlida- Ent,re os procen. da Republic e 
leiro de Educação Sexual .. l da•; outras glandulas e-ndC'l·rinicas e ha algum Qllf> possa pleitear 

0
~ alt«-

ararrrtando profunda~ modifica<'õH des (flll' assim o Lll'i)ejarem. res destinado:;; aos idolos, é certamen-
Muit.a gente pensa, que o ~tudo na~ ckmah fun<'Õ<"~ do organismo, ~ess:t n·uni:1o. 0 diretor do te Floriano Peixoto o ·•conrolida-

da Sexologia não t.-a.z outra vanta- que não raramente, atin~em até a Jnstitulo Sl•t'il'o darú Ulll J>las ex- dor". 0 .. Marechal de Ferro·· con-
gem. se-não. ilu,;;tr~r od indh·iduo,_ se~- 1.., l'e1·a das fun('Õf",;; m('nla.is l> li ca('ti('S sobre 

O 
plano <le or- qUi'-tou udmirações Pxailacta;; e fa-

do p.:.r conseguin e, csne_ceS! ~no as A ;•cprr<·ussãu da fun~ão sexual so- naticas, q11e ~e con~rvam fieis á ;U l 
olas~es laboriosas, que nao nvem a bre as funçú<'s mentah.. é tão pro- ganizrl(;Üo da Cooperativa e as memona e continuam a venera-lo 
cxlb,r cultura. se darem ao trabalho nunciada., qm· ~e póde mesmo dizer. ~uas finaJ idacfps" como uma especíe d" -l<'mi-Deu. que 
de m:tnu.,ear l~vo::o que se ocupem de\ :;rr a -.pxua.lidadr o alí<'ercp da. psi- ---- - houvesse favoy·ecido os primelrns dias . 
que~toe-s se~ua1s. . c-ologi,1 e da psiquiat.-ia Nintp1êm "0 l!ltimo Varão Sobre a Terra" elo regimP republicano C'.)n os ;erv.1.-

!ª1 conceito,. ent.retanto, .e t~·roneo. hoje J>õde !,'.:f'T bom mf'dko tx'ii<111i:1.tra. - fascmante opereta com Raul Rou_ 1 ços fü· ""'U braço invencivel 
pois, a se:"ologJa, t'. um~ cienria que isto é, e(;,tar dr>vidamPnte apto a li~n I E' evidente. porêm. que ao lado 
traz wi:1 interesse imediato a_ todos, dia~nc!-iti<'ar e tratar as doenca~ rr.en- -- -- - desse grupo de crentes, quf' C'onser-
por cogitar ~e ass~tos que ~st.ã.~ vis- tai,;;., ~i não tive-r um lastro seguro. de OS SERVIÇOS PRESTADOS ] vam turlbulo empre ace~ d·~nte 
cetalment.e. h~ados ª vida biologica e sexC'lo;-la; não exag-nando mesmo, si da tr.;:agem ene~·ada, vai ~resc-~ndo 

~:~ d-~ª~:;:d!~gêro de 1!1inha :::3:r q:1eªi~ª ºé~r:::: ;~:tt:~n~r!~ PELO SR. FRANCISCO CA- ~; fi~~: ~ºnJ~:· q~i n!~e:1~r;;irle 
parle. s1 a.firmasse ser ª sexuaJi.dade, medico trm o dirt>fto dt> prescindir ÇÃO AO "PARTIDO bronze. l~vantado . na Praça. _Mar_c-
o " pivot" em torno do qu!l g_ira._ ª dos e ·h•dos de '4eXOlotia, porque. a chaJ Flonano. aqm no R10 Na., sao 
Yfd~ do homem. encarada nao so bro- reperrussão dos estado!-, morbidos da PROGRESSISTA" mail; em prqueno. numero os q1w se 
lo<1~a <'';>lllO soclal?tentc ~ , . . esfera Sf'xua l sobre o org~nismo, é detêm, surpref'ndidog, e-m face da 
. B~o!ogJcame-nte s!m, e _nao e precu;o tão notanl, quf' se os póde ronsjderar Ainda a proposito de acusa.ções que devoção florluni~ta sem lhe compre-
Just.1f1car esta a_flrmaçao por(J.ue a numero dr manifestaçõe~ á distancia, lhe têm sido movidac; o sr. Francis- endf>r os m·,tivos. A figura s1len­
enorme rcperc~ssao '!ª sexualidade, qu~ (·ó red"rão. pe,lo <·ombate das ro Cação. membro do Diretoria do ciosa e dissjmulnda do ··consolida­
sobre as llcmais funçoes do organls- aí"<'Õf's sf'xuais .. Partido Progres.5ista" de Santa Ri- dor·· não é. sob O ponto de vista 
mo, "onstit..úe hoje em dia. fato que Já afirmei certa vez, QUE' 

05 
pro- ~ª· dirigiu-.~e a alguns membrcs de historico. uma perscnalidadt• ~impa_ 

iá.o é negado, senão pelos fncientes blemas que se prendem â sexualida- estaque do mesmo Pnrtido, a propo- tica. Ha mmto de flcrentino nas suas 
ou pr.r aqueles que desfraldaram/ de, por si só, con"tituiria.m todo um ~to da lealdade com que t.em servido atitudes. ~e não é mais ct~rto que 
bandeira da má fé como fanai e va.~to programa de govêrno. para uela agremiação partidaria devemos {'nquadrar O ,;cu feitio mo-

s"1.11 ~~:çáo sexual atual de maneira. aquelf'S que, <'Olocad<>s na direção do ('~~~;~;~nos. ,l. ~guir referidos do- ~e;fc~'t' L~w:;;~ n~:~~1;1~a~l q~~~f". Il~~ 
tão preponderante sobre o consenso país O!-, qllizessem encarai· e estudar •·nmos. srs. membros do Diretorío era apenas a crueldade que os ~a:a- e-a c9. a e E. t 
organico, que se pôde mesmo dizer, com o cujdado que merecem. do "Partido Progressista" da Parai- cterizava. mas também. e pnnc1ç.1l- que se f !""J.m ºITT"rt.. 
que o predicado sesual envolve todas Da solução do~ problemas sexuais ba · - Franci~co de A~si~ Cação. hu- mente, a astucia con.:ugada á di~- le-aldade 
·as fum;ões depende e,m grande parte o destino milcle eleito?" do P::utid'J honrosamen- s!lllulação. 1 A ps1c0Jo..:ia do.._ c 

Ninguém melhor que os mf'dicos, e das sodedades e- maJs quf' isso. a sua te dirigido pela voss.a orientação, Re:ümcnt~ a atitude de Floriano, ne-:cos o é m ., 
dos medicos, ninguém mellJor que os propria estabilidade, estabilidade pre- vem, a bem da verdade. :iOlicitar-vos 110 15 de- Novembro. como mais adi- Não têm 1r ~ rm C b: ~ e , -

:i:1~~~li:~x~l~~;:~~:r:o !~~z~f~~ :~~·~t-: e~~a!U~d~~:b1::..~•r;~ r!~ti:'a~ ~~~: f~~1
ªc:;~ie~~ ~ ~!st;~i~\~e~ ~~~ ~0;~~ ~.~?.P~~d=~t ~!a E:tagi~. J; 1 ~~~t~.!'1~~a~1

c~st nne~ 
1
~ ; u~o Õ 

mo. 0 problema da prole. 0 problema da prestando com desinteresse pessoal, prestigio que O triunfo lhe ~eu. o I que lhe<:; deLva f _ 1l1da e _ ~~3_01·e:;;_ e 
Ante?õ= da puberdade, e muitas ,•ezes geração de amanhã. Sf'US services a esse Partido com de- aspecto humano e ~ico!ogico e O qt:·~ 1 Ql;l~ e1 e.s oirem ·mor: u...:. . ! - .1acoP 

;::,~~~ta::isoi~a d\;:~ã~ns!:::..~
0
'tê~ Pois bem. este assw1!0 de tamanha ~(~~~ºco"n}f:~:d~·0 :~re;:e~~ºt~;~s: f~~d;~~d! 1;~~;·o:~i;;. ~~itii';,':~0 q~: ~~;J:'a_ ·· 1•;.a~hr. 

1
~~~~em"à~

15
;; ~ma 

uma influencia tão grande sobre o monta e df' imprescindi\·el neC"essida· elementos destacados da mesma ins- µo~terictadr O prato da .condenação .. e~Pl"":sc.ao C"b..,cur1 u 11 onc e~c a 
organismo, que chegam até o ponto de é infelizmente rele~a.ào rm grande tituição politica que. pela propria Aquela maneira tnlBQ)llla de res- 1 e.astic,:i. ve 'oert )'> d· .... n!t de _ ~· ~ 
de Iht· modificar as suas caracteristi· parte ao abandono J)or ~q ut-les QUt> organização e atuação chica se tem ponder 8 ouro Preto de1xanct<;>-o con- passos odo os camm 1cs p.c.;;.s:\.C'l 
cas morfologicas. competiam estuda-lo f' diyuJga-lo. imposto ao alto conceito do povo pa- fiante na fidelidade do a.1udante- podendo prefcr1'" o ~ue qu~zer seg, n-
------- ------------ ---·---- rniha.no general CUJO pre.stigio militar não lhe Co 1 r ieu la P tr\t::L ~o mmut, 
o ENSINO DO J:.;SPANHOL E1wch de Oliveira e tesoureiro, Felipe João Pessõa 6 de novembro de 1933. era de~conhecido ha mmt~ que não em que 2 Te C mo se ,·e .. riao ha ... :a-

de Oliveira Braga. - Francisco df" A~sis Carão" C'0!1sev.ue louvore~. entre as geracões ravilhas n.t se . m~._.i- Pll u, rri.1s 
Assumindo o cargo para o qual fôra que chegaram d~pois de Floria~o. O cousas mmt·> ,:,unples. mwto luu a-

aclamado por unanimidade. o sr. "Tive ocasião de testemúnh.ir. 110 mesmo se podena d1zt"r do ep1sod10 n:1.s 
E DO PORTUGUf:S 

o ensino de linguas estrangeiras 
no Brasil não obedecP. a nosso vêr. a 
um criterio de justiça razoavcl. no 
tocante ao bélo idioma de Ccrvante~ 
Náo a.chal'!l.OS admissivt-1 que o espa­
nhol uma das lirurnas mais P-pular~s 
do 'mw,do. usan::i comerc1almen~e. 
tanto quanto o inglês e o francês, se­
ja, cm no;;:-o µais. 1.rn:-,áo . por t-:-dm; 
os Wulos historicos e 1df'al1stico.s, dos 
descc:1dentes da velha patna ibenl·.~ 
votado a um criminow desc:onh(;C~­

Nodgy Andrade agradeceu a escolha ultimo pleito eleitoral. o esforço e cem Deodoro no qual a sua atitude Figuras hi ·tone.as desse f io po­
do seu nome e a seguir nomeou wna lealdnde do peticionario á causa do esteYe nov~mrn~e muito d1st mte- d_a d, m ser e: vne · utris. pc1 1 ça 
comiss5o composta dos sr.s. Agostinho ''Partido Progressista da Paraiba''. nitidez e correcao dos homens !C:":.11s ma:or qw..: resull d' d2-:s1J,11·:~1ção 
Serrano. Aluisio Navarro dr Raul João Pessóa·. 6 de novembro de 1933 A í1Sl .leia hab!tual. u'- silenr os con- d astucia conJugadJ.s a u:na cone -
Aze,·éào e Valdemar Luna. este ultt- - Argemiro de Figuelrêdo, presiden- venientes. as era.ses dubias O c1fa.:;ta- enc!a de ·,:p, '.1br~ta Ma· 1111!1"'8 
mo como relator, para a organização te do Dlretorio Central" menta oportuno compuzeram a per- lhes P< d 1é. tr1bll'r a Hn.:)a la d.a 
~nc; estatutos f' r<"g·mento interno, sonalidade dc-sse guerreiro. QUe nada 1eald de da fr1nqueza Se :r..ã 
que rte·~·erão !)fl" submetidos á aprova - ·•Dou o meu testemunho da dedi- mais poderi2 aprender no }ip·o elas- f-,. am de toco em iace do iuizo da. 
"':ÍO em as..'-embléa geral no proximo cação e esforços com que O sr. Fran- s.ico de Maquiavel histor o e que a vitoria as red.1.·11c 
cLia 19 em Iug:11· P hora que serão em cisco Cacão serviu á causa do ·•Par- o .. Marrchal de Feiro" e um;1 fi- e ex~'lt· e e iu,t,> pouco prov n~ 
tempo am 1nciados Pf'ia impl'C:nsa. tido Prcgressü,ta" nas ultimas elei· ourR 5cmbria 1u histo1ia brtbile1ra que a ,·itor·a n-o .;comp'.mbe a cr 1 -

çôes. N'Ro teJll nem póde ter :1 claridade e tur9, qu(' rrunri preJ1cados df' tar ~' 

mento. 
POLIC]A DE C'OS'l'UMES Jcão Pessôa.. 7 de novembro de 1933. a sünpritia irradiant(' com que ~ Ul'- Y-1.nl · !?C11~ p:1rn a libei datle ampla 

- ---- - Samuel Duarte, secretario do Di. reo1am os Bayard:; dr todos ('S tem: nção .. Nes-:, ponto. à hbiorla ás vezi ~ 
A visita que á Republit'n Brasileira 

vem de fazer c,.,m tanta 1elicidarle o M3náos ~ósa cta fama. aLâs justa, 
primeiro ma..gistrado argentino. cal<,- (l(' ser a c;lpitnl mab limpa do Brasil. 
cou, não ha duvida, na linha de. fre 1_1- Nüo sabemos qual riPsfruta o con­
te dos acontecimentos intemacwnais, ceito cmosto, entretonto acr('ditamos 
o simpatico ,novimt:nto de intelt- não l)er a nos~a. mrto grado o ent­
ctuais brasil~iros e portenhos. em pcnho com quP os pessoen.,·-es se de­
pról do ensino do português nos. pa1.:,,•s dic•tm ao e,;;,porte de cmporc·alhar-lhe 
que falam o espanh<?l e desse. idioma as ruas 
no Brasil. Nada mais admiss1vel q~e Os pontos mais centni.1s e de maior 
esse louvavel intuito. pois que nao movimento d1 cldr1de. nosso povo, 
fazem parte do:,; p~ogramas ginasiai.s desembar,. çadamentc, os transforma 
e até dos vestibulares, o mglês e o em rtepositos dr papeu~ sujo.'i, bag·aços 
francês'? , de rolêtes, etc. I so quando não faz 

Cercados que sorr.os de nações is- , peior: cospe tudo 
pan1cas . <de orlge:n, nã? podem~s F. t{l clar? qttf', ~uem assim proh 

f~º~~~.~~~av~rs~c indiferentismo mm- ~()~·~uí'nã~s~ ·~ • .:s~~td::sta~~a~~~~f: 
o s pú\'OS sul e centro-am~1 ('ano.:... dade par~ nao se recomendar. ·1.ao 

precisam entender-se melhor pela in- J mal, monne11t.e ante os forasteiro~. 
terpretac;:ão de suas língua~: pelo co- car1a vci cm maior nu.mero. o que é 
nhecimento mutuo tie seus idiomas nat1p·a]. t_endo-._.e. em vista o progres~ 
que as proprias froateiras o destino i;o de Joao Pessoa _ .· _ 
uniu na Europa e repetiu o mllagre Desgra<;:~1dan:ente ~ao em l.eg1oes 

no Mun~~ N~o ~. __ ~~e!ue e~~~
0pt/b1

1~~~)c~gimiss~~siri~o~;ª~10~ 
A voz DO VATICANO -- Uma setts quintais ",. ~ação da decenci•. 

pelicula que deixa vêr todas as bele- ~l~~~~~)~~=rt·:le~a~~!do. privilegio da, 
zas e grandezas do Vaticano os bons costumes. entretanto, Po-

f undOU•Se ontem O Sindica• ~;:i~ /(~~,;~[e'~c·~~~ n;~ft~~~°c,d~~~! 
t~ :, abw-·o-, nào se vêC'm A mas~a 

to dos Bancarios da r ,:;u1ac. inculta .. ctemo,1-1ra :,à um 
,.. rto gráu de civ1h1.a .. cão. Era o que 
0e, erirunos imitar 

A Guarda C1v1ca. com um pouco 
ma is de a ti viela de. poderia desem­

Ontem ás 20 hora::;. em um_ dos s~- pcnhar papel decisivo ne~c;e r.entido, 

i~~io die~~a~~mfin~~u~m~r~fn~.i~{~ 1
1;l~~ar.1

~
11

~t~d~aü~~~ ~~a
5
t~etrfi~ç:s~ 

dos Banca rio:/ da Paraíba - . . j Faria a policia de costumes. - Z 
Presentes cerca de 50 func10nan-.:;s _ . 

bancnrios, usou da palavra_ o dr. Raul • 

~~teteo A:O\j;lg· d~,~~.c~:))~!u~f:/re- Telegramas l!~hdos 
Em seguida. foi aclamada um~ dl- Hn na Repart1cao . O~ral dos Tele-

retoria provi&oria. que terá de ~11·1~1r gr~ fos . telegramas 1etidos para: -:­
os trabalhos iniciais da orgamzaç.ao I\Har Hermt'to, Maria, Hotel Lus1-
do mesmo smdicato, fi.eando as~am t ano. 
const!tuldà · presidente. Nodgy de ------------
França Andrade: vice-prcsldete, Oh- : Feministas'.. "0 Ultimo Varão So-
Vio Magalhães: !. • secretarla Aluislo , ~re a Terra .. Roullen - sabacto no 
Espinola Navarro ; 2.• secretario, , S~nta ROS!l , 

Paraíba 

ret01io Central., pos e eh• todos os pabPS Floriano e s~ escrf'\'e sob a m '1uenc l da ap -
s: turno. embora 1ntrep1do, mas a sua ~~~~ideJ~;n~ Vae victi5 1 Pobre dQi 

"O H Francisco de Assis, mem.bro 
do Diretoria do "fartido Progre,;.sis­
t&" em Santa Rita. é um amigo de· 
rid1do dessa agremiação JX)liticn 

Tendo concorrido com t!)"a nde es­
forco e dedica('áo para a vitorin da!. 
eleições de 3 de maio 

7 de no\'embro de 1933. - Veloso 
Borgf'," 

•· Subscrevo com satisfação as pa_ 
lavras dos drs. Argemiro de Pi1<uei­
rédo, Samuel Duarte e Velóso Bor· 
ges, a respeito do sr. Ft-anctsco de 
Assis. porque posso dar testemunho 
da lealdad<· e dedlcação desse corre­
lig-ionnrio 

Ein. 8 d,. n:wembro de 1933. - J . de 
Bor ja Peregrino" 

F1n :n df' outubro ultimo ~ Cai­
xa das Vlúva!) dos Soldad&1 Pa.raíba­
nos. que lutaram em Princêsa.. dlspu · 
nhn, "onformC' b:tJ::in<'Hf' á n~rt-f' pu­
blicado. da lmportam·ia de R4:1385811, 
cleo· i;jtada no R~m'f' do F.stado da 
Paraíba. alrn, rlE' JO pt-quenos predios 
no ,·~ 1-:tr 50:000~-000 

Ná.C1 r>ermitfndo Mc..e rapital, em face 

:~tr~h
1u!:natt~ã:ºis P,~{i':~~i~J~ 1 

BALANCETE DO i\llC,< DE OUTUP.11 

Folio 
41 
42 
44 
47 ·~ ~ 
52 
53 

· DAS V 
Contas 

Imoveis .... ·. · 
B:1.nco do Estado 
Pa.trtmonio 
Rendas de imoveis . 
p-a,,clt'n~nw 
Aqulsl(ão dr makrlal 
lnqalllnoo . 
Despesas a·era1s .. 

João Pe9Sóa. 31 d~ out11bro 
S. E. & O . 

Joãn BeflUl'a de Andrade, 
ruarda-UvrOt;. 

~;·o~r;:jn~~r=:t'tl lt~ll:1 
Í!~~l~:Jl;Óof'~Sf\c}~~~ ---- - ------

Cfr~t\1)3 qu \f'tn m.i;:-; da insens1b1- A VOZ DO VATICANO - tJ 
lidafü• do qttf' da decisão .de. quem filme super pt'"'1 os Catolicos elo 
afronta perigos :.1 que no mtuno re- B_ra_s,_·i __________ _ 
cei:.1 

Todanu, 8 me;o do prol'csso que :::.e 
Yem movendo :10 ·· i'Vlarerhal .je Fer­
ro·· ac..+bil de <;Ur~ir uma voz autor1-
2 ... 1da e ilPstre. falando em nome da 
defesa. E' o sr Medeir•s e Albu­
querquf' 011e df'dica a F1or1 no ·11~­
mas das paginas mais ~nt:>re_ssanGC~ 
cie suas interes: antes memorias:.. O 
defen~or não oculta a diss1mulaçao e 
a astucia de Plorn,.no. n~as procura 
explica-las. com a inLehgencia que 
sempre Sf' encontra em todlls m; pa­
ginas do sr Medeiros e Albnquerque. 

e-m vista o Cr ru;elho da m m:.1 Caixa 
rle11tinar o dinheiro do aJudido cl~po-
sito para a coru.tru<;ão dP um edifício 
que ofereca n,ai, vantajosos alugue­
res. exi!iótindo já da parte do Es!ado 
o compromisso de 1~C'á-1o 

Uma ,·n empregado totlo o r~1)ihl, 
será a ttnda {'(•rrf'spondent.e di~-tri­
buhla entr<' as viúvas que csti,·erern 
habilitadas 

O FINDO D.\ C',\IXA PATRli\10'11.\L 
ll'VAS 

Orbito 
50:00-
84:188S810 

2íl­
ãO~S!IOO 

1:DO~SOOO 
1:488~00 

JS8:101l$010 

dt 1933. 

V~t~ 

Credito 

133 :045~0)0 
5:064SO~O 

US:109$010 

Ernesto Geisel. 
&ecreta.Jio da Fattnda 

CINEMAS E FILMES 
"'lA ºT\ ROS \ ·· 

Esta no e i" z dt cf' cas.;1, hoir, 
mRis urn t1~11 -' L ~o ·Te o· Enen, 
~ob o t 1luln ldiho na Front ;ra 

E' urna n··oduçãc, dr ,·c·1Lltras no 
ºfar·'lvest •· destm .da a f anco exltJ. 

Sabado será fü< acta a CKJ'ICI!d fa 
c,nta cr,m R:i.ul R ,1•11en, O 1:!timo 
va.ráo sobre a ten!l, 

O "ort,-io rio Jlerrn:1.ne"1t ~ ~r um ano 
Nu ult; 1i1 t ub ·, de O :\môr <me 

".·lo !\.lorreu foi pi c.,.e01do o .'Or: :!o 
rio uerm· nent , 1 um nn 1 1uc> a 
Empresa A real à ( lti oferf"1.; 1_1. 

comemorflndo o prir'nr ni\Pr~a 1·io 
ct,) rim·m1:1 fal d ,o •· > no, a 
O numi· () ~. :·t rl,i f01 4P Av~ ·an < -. 
ao ·•fehü·•:do·· QU(' , d 1 .rode o . .) 
dias não e ap r "'ltar p r'l recc­
b('>-lo o sort"to tornar. e-a nulo. 1f'­
vando-sP ,1 E'l•'•:o um outi._ j'1c-nt. ·.3 

dU'"lmte r:- ex1b1co. de O ulfür.o Ya­
rão sobre a terra nc sabac'o prcximo. 

"RIO nlt \XCO" 
O promotor publiro: - Será ho'c 

a ultima exiblçfi.o. no ''Rio Branco•. 
d:1 senrncin.nal pPJicula trabalhada 
Por Joh11 Brnyrnore O proll}otor pu­
blico. 

Cot aç8,0 · Bon I 

Dominzo, no 'R'o Bianca", urri'.1. 
cinta: p .i:.1 Mr - O f:.llso nresidtnte 
- inkrpretndo pelo genial ccmecf1 .. 
ante .;:~1mv D11umte N n udo, C!Ju .. 
<lette Colbert e Georse M. Cohan. 

Canções! Luxo! Mali:!a' "O Ulti­
mo Varão Sobre e 'TI!rra" - sa!Ja<io 
no "Santa Rosa". 









:i\ UNIÃO - Quinta-feira. 9 de noHmhro de 19:!3 T 
edital. que será publicado três vezes 
em 30 dias na .. A União", Orgão 
Oficial do Estado. 

!t>:::•;,:,:.;::,::.·:;~;:;:;;:~·t:=·::~·=~=;::\:;~=:·::/:::::'~.:~:~::;,;:'=:·::;:>j 
LOJAS PAULISTAS Dado e p:1ssado n.~sta cidade de 

Aiagóa do Monteiro. nos 31 dia'>. do 
mês de agosto ele 1933. Eu, Miguel 
Jan~en de Paiva Pinto. e 0 "'rhào. o 

guel Jansen de Paiva Pir.to, João fiz datilografa:· e u.·bscrevo Mi· 1· 

:.j comercio em ~cral que transferiram o ~u escritorio da :~; 
:•: Prnça Anti:,nor Navan-o, :15.1." andar, para á Prat:a ,\rruda :•: 

~~~ Camara. J 8, ondt' e~perarn cctntinuar a re(·t~ht•r as me.smas ~~~ 
Formia JVel Baixa ~e Pre~os 

Batista de Souza 

MUNICIPIO DE UMBUZEIRO -
ESTADO DA PARA1BA - EDITAL 

:'!; atenções. ~·; 

t~:·:•:;:·.:•}:{+X:+:;:;:•:·.-:.:; ...... ::.::•:;.;:+>.::•::.;:•:~;;:~:.::.:::::+::.::•::.::+::.::+::.::•:: .. :+:~::.:::=:•:;:::+::.::•:-~:: em ~o,les rslim~a~os 
- Pelo presente edital fiea aberta, e d•t Mutuo Pred1·a1 nesta Prefeitura. pelo f}razo de 30 re 1 o 
dias e de ordem do prefeito munici­
pal dr. José d~ Aruújo Pereira, a 

·------·-· 
~~~~1i:e~l~i~·1cfnªr: ~u!

01
~~ecb":;~~~..ei?.~ R"sull~1do do sorlt'io n•alizado en~ n <h• 110,eml,ro d.l' HJ:{;J, Rua Ma e i e I Pinheiro, 151 

J.!édlr!~ra';;'u~i"j;/1~:bae {:;~d~t~t;?r1~ Premiu ,naior <'lll mo,l'is no rnlor d1• rs. 1\1:!',,,oimno. 
Av. Baau ·ep1ire Rchan (Lquina da R. da Republica) taisl, com o aproveitam,,nto dt> uma C.\DER:-IETA ;\." :i1171;1 

~~d;~;~ba:u~~~te ª~1~1~fcipi~o Riacho Foi pn•mia<la rorn mereall1,rias, moYt'Í"" <.' lt:cidos nrJ v:1lor 

to ºse~Jc~cf~
0
1J~" f'~~;;i~: ~r::, ~f~f~; ele rs HJ ·f,:iOsOOU (t.h'ztnoye contos <(Uinh<~nto~ t' ci11cot·nta 1niJ ! Alberto Lundgren & C." L.td• 

Umbuzeiro. servido por um motor n'·isJ a Caderrwla 11 . :\074:l. pnlencrnl<' a prl'slamisla '.\I.1ria Sil· 

de força de 40 CRVOlos. a gaz pobre . . 1'1 .... ºº,.p1E•A1•••T· .... ~: .... ~· ...... o P·E·E·R·.·A~·~··õ·o·E·R·s·.··s~i e completas in~tAlaçóes Pletrlcas em I Ya, n.:'Sldenll• L'lll B:ua 
~J~~o t;!~;/g;~~~en\ºod:es~~~~ridç~ ~~ Con\id-.111ws o\ 1,rc\tambtas rm alrazo d \'in'm quitar 
um só. obed~erdo a un~ untco con· ~lliJ."'i r:ulcrnd:ts. dí-.pt·n~ando o atra..zo. 
trolc, com a constitulcao de uma I 
nova emprêsa ou ampliação da atual. Baia, '.W ,te outubro 1le 19:l:l. O, propril'larit1, Cha\'~s 

pr~Jn,;f;;r~~-:,"~.~~ri~~ve~Jºt:;z~:;., "~i~~ & Cia. O fiseal elo Go,êrno Fe<leral - Dr. J'ernando Pire~ C. 

;r;;r~:1tf~Eriiri~il;·i!f~:::3l~ •_A_J_b_u_q_ue_i_·q_u_e_. - a.prr ·n•"r i·ecla111açi'-o c=tra ",«º 1 D R. c;s.~~~LORd? H::./~:!:: ~ l;a!:e)~ E 1 1 
e aprnvAçáo postPl'ior - Tendo S<' extrnviado o conheci- .... ..-- w.i. u vu r.,..,,~-

Seeretoria da Prefritura Munici- ment-0 original n. 212 da agencia. do ato l>.a l\[A'I'Hl"NJDAuE. 
pR1 de Umbuzeiro, 9 de outubro dP Rio de Janeiro. referente a trinta J(,ãO ?P<=sôn.. Pm 7 de nov,•mtJ'r() de ,·n,·11., 111:,To 01111·11oon.010,.., -.;Eu 01•1:nu .\o 
1933. <30\ engrndndos contendo manteiga, 1933 Comn. de· Navegacõo I.oide -

Abdias Cabral de Moura. secretarlo. de diversas marcas. embarcados pelos B1asileiro Agencia de Joã~ Pesst,a. i C'.nsultas das 2 ás 5 - RUA 01RWA, 3g9 - Telefm da m,d nc:a, 20 
F.f)TTA.L _ Ordem do" Advo

1
a•h.s srs. Irmãos Rocha Possa~3t·aC1a. Il(? _ BaA.lleu Gomes. agent.c 

1

, 

~g ~;~;' n-q~!;
5
i~,i~e~:;;i~s; :~; ~;f[cti'1~:1ittr~~ i::!~i~~ Fr!~cf~B~;.~~-~ i?i~!E:;~~;;;, .... , •• o••ciP, ... O .... Rº'r···u··N·e··1·o···A··o····E··s···· ~ 

o dr. Edesio Henriot•.,.s cta Silv;i. bra- reclame. a entrega desses volumes in- publico c.· no oome~io d~a prnra que 
silf'iro. ca'-ado, h~cflM·eJ em dir·.,,it0 dfpendf'nt~ da apresentação do co- transf~r:iu o seu esta~l .cimento co­
pela Faculdadf' de D•.rcito de Recife nheciameto original, venho pelo pre- mercial da ave-mda Cn1z das Armac:.. 
em aue colou gráu Pm 13 de mD.'TO sente í\Viso, de acôrdo com os; De- 217, para a avemda Bc,aW"('paire Ro­
de 1922. r'?sidente em Camoifül Gran- eretos :P..S. 19.473, de 10 12·30 e 19.754. han. 252. onde contir,:•a ::om o m.P-... EJno 
de, juntando o..c;; necessa1;os documen- de 18 3 31. dar riencia que no praw ramo de nev.ocio - E~ivas e m!u1c­
tos requereu o::ua incricão no quadro da lei farei entrf"ga da dita merca- sas. Joú> Pessôa. 7 1133. 
do~ R".:lvc,gados df'~ti:· &ccão. dolia. si não houver quem possa apre-

A'S FAMILIAS PARAIBANAS -
Transferiu, sua residenc1a, da rua Ma· 

sôa A tratar com o proprietario á 
rua Barão da Pa58afl'em. n. 506. 
CASCALHO DE OSTRAS E BROS­
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
sa Tração. Luz e Força <Encampada 
pelo Govêrno do Estado>, compra-se 
qunlqusr quantidade de cascalhos de 
ostra.s e bronze velho. - A Admi­
nst;·ação 

Joã.o Pessôa, 8 11 1933. _ E,·andr,., sentar reclamação contra esse ato. 
Souto, 1. ~,crcta1·io 19ffáo _:e~~~p en:ie 6 N~·\'v:goav;ã'.::broi~= 

FOITAL - Ministrrio da EdllC"aC'3.o 
e saúclf': P11blica -- fü; ... nla de Atlrl"n­

Brasileiro. - Basileu Gomes, agente. 

dizcs ArtifiC"e" d::1 Pan:.ib1. - Concor~ CO. 'TRA PROTESTO - Em refe· 
renda para s'°rvi('os de a'=t.;ei('l do pr1>- ren"lP. p um protc<;io do sr. CicPrO 
dfo. jnstala'."ót-s. tr. - Df ordem do Alves Tones, !Pito pelo o "O Nor­
sr. diretor desta E"-:-:o1a fJ.r'.,o puhli"'o tr" e ''A Impren"a •· de 29 de ou· 
que até o dia 25 do con·ent~. ""e rece· t•tbY"O p. findo t~nho a d.l:r.er que o 
bem n.0 sta secretaria prop06tas parn rt1,10 em ques.táo foi realmentl' emi· 
a rxecução dos fõeguintes ('erviços: a.s· ti<io !)Or PSSe sr. tendo sida ele as­
~<'io Ult';)n1'.J de tcdo o edificio icaia· sina.do do proprio punho; e a ver­
çát> e pintura); in~talação dP uma I dade do tit11lo. como a legitimidade 

::~;-~f;tªar~!n~.i~;
1
~h~ve~~~~1:5 b~~ ~~- ~~P~~~~:~1~~0. ;:1:0 P~~°!'ª~!: 

nt'Qirc-3 e subst1tuitão das bacias e - 1i"1&.l do mp.<·mo documPnto 
tragadRs. do seniço :'W.nitario. o· o sina ta rio dest~. cu io na:·a.deiro 
proponentes devPm ob··P::var o que, a niio P ismorado ao cont~rlo dn Que 
resp€'ito de aprl:'sentaçáo de oropostas afirm~ o sr Clcero Alves Torrrs, 
p1"'PsC''"f',·em o Regulamento de Conta- póà.f' ~f'r encontt·p .. do na fa.z~nda 
bilidad.c Publica e rlemai avises. e de· Qllixaba deste termo 
cisões pc.dendo todcs cs dias ute1s. das s. Lt1"'ie. 4 de novr"mbro de 1933 
14 horas ÉI<; 16 p~dir mforrnações e eS· Jadf"r ::\Jed(>Ü'O!'õl. 
iclarcciment-:,s nesü1 Mcretaria <A firma está reconhecida>. 

Escola de Aprendizes Artifices da 
Paraíba. em 9 de noveml:>ro de 1933. 
- ·\nt.onio Glif'erio C de Albuquer­
qur, cscrtturario. 

I Bacharel JOSÉ 16-NACIO I 
I ADVOGADO 

I Areia Paralba 

Seeeão Livre 
SOCIEDADE UNIAO BENEFL 

CENTE; DE OPERARIOS E TRA· 
BALHADORES - De ordeni do sr. 
presidente da. assembléa geral desta 
associação, convido todos os socios 
quites. com os cofres sociais, a com­
parecerem no domingo 12 do corren­
te. para tratar-se de assuntos con­
cernentes ao art. 64. dos nossos esta­
tutos. - Alvaro Correia, l.º secre­
tario. 

CONVITE - A' GL:. DO GR· 
ARCH: DO UN:. "REGENERA· 
ÇAO DO NORTE" (AUG: E BEN:. 
LOJ: CAP:.\ - De ordem do Pod:. 
ln:. Ven: . são convidados os OObr:. 
do Quad:. parn a ses:. de e!eiç:. 
pare: . de cargos vagos que se real1-
zará no dia 11 de novembro corren· 
te, no Templ: . do Vai: . Duque de 
CaxiM, 260, ás 20 horas. 

Após essa sess:. reunir-.se-á. o ca­
pitulo para tratar de assuntos im­
portant<'s. 

Secret: . em 4 ele novembro de 1933 
IE:. V:.) - J. P. B1ito 21:. -
Secr· 

CIA. DE NAVEGACAO LOIDE 
BRASILEIBO - AVISO A' PRAÇA 

CO:\IARCA DE CA"Pl:>.A GRAN­
D'E - F.ii!Pncia da firma C. M. Dan· 
tas & C!a. ·- O dr. Severino Monte­
neiro, juiz de direito da comarca de 
Camnina Grande. etc 

Frt2 s.abn aos q~ o J).l'f><:-ente edi­
tal ,·irem ou dele conhecimento ti­
vf'rern. que por parte da firma Ir· 
ma':s R...ocha PO~"s & Cia. com do­
mícilio no R•o de .. faw-iro. me foram 
apr~ent~dos o requ-erimento e do­
cumentos para n sua habilita,;ão co­
mo ret..-.rrlatarios da firma falida C. 
\{. Dantas & Cia. desta praça pelr 
importanda dp dois contos duzent".>S 
P oito m11 réi.."'. Para conEt'.lr. man­
d"i passaT o presente. af!ln de que 
o-s int'":Tes.~ados i·eclnmt>m os seus 
ciiT4=íto no )t'aro Ó" vinte dias, du­
rantl" ns q11ai~ se acharão em cart'J­
rlo e requerimento e doc11nu•ntos 
Dado ~ p::t, ,_do nesta cidade de 
Camuinfl: Grr11de. C'm 25 dE' out11l:>ro 
de 1~33. Eu Mono0 ! Tavares de Mélo 
Cavai.cantt. P crivâo o ec;crevi. fAs.) 
Severino Montenegro. Trasladado 
hoje: dou fé. Campina Gran<'IP.. 25 
de 10 de 193.1 O esc11vão 1anoel 
Ta vare ... dr M ·~o Cavalcantl 

ClA D~ NAVEGAÇÃO I,OIDE 
BRASILFIRO -· AVlSO A' PRAÇA­
TPndo se extraviado o conhecimento 
011<z111al n. 278 da agt>ncia do Rio de 
Janeiro. referent,e a noYe <9,, r.aixas 
!"Om a:'tlgos de anna!i.nho. Jrmç:'ls, ::-s· 
pelho., e celuloide. marca VZ&I, em­
barcadas pelr:s s::-s. Chame & C.ª da· 
on?la ptaca. pelo vapor "Poconé'' 
vi,:..rn1 203-ida aqui entrado no dia 
29 9 31 e com1 o coru;i~natario da 
mer~adoria reclama a entTega desses 
volum ... s lndel)f"ndent" da aPTesenta 
ção ctt'J conhecl'nehto mi;rt.nal. venho 
p .... lo preiente av,so. de aeôrdo com 06 

[~
0;rc1t~s r~t 4~!r c~nci~ ~~!°n~ 

prnz::> da 1ei farei ent .. :•gn da dita 
mel"cado:-ia s1 não houve!" quem possa 

!i Farmacêutico AUGUSTO DE ALMEIDÃÍ j 
1 1 1 1 

i I Grandes º!~0::ag~n~SP!!"~::::: :!!:ª!~:!~!~dedores : 
\1\ BARÃO DO TRIUNFO, 410. 1.º an~ar - (Visin~o ~a Stan~ar~) \ \ 

~fl JOAO PESSÕA .JI 

HOSPITAL "PEDRO I" - Pub!:- ciel Pmheiro para a rua Amaro Coi­
caç .. 'lo do 'f'u r"~lament.o particular tinho n. 130 <Portinho), a conhecida 
- O Ho~it2J "Pf."dro I". com Rê.e madan1e Prquena. onde aguarda ás 
em Camµi.na Grande, Esta.do da Pa· ordens das exmas. familias em relação 
.raíba. de acôrdo com o:t: a"t~. 18 e ao fornecim11nto de refeições a domi-
19 . ., do Ccxiigo Civil Bra-::ileiro, hr. cilio, garantindo o maximo escrupulo 
parH Pfe1tc do rem.stro ca 11 a p.ibh- higienice e comodidade de preço. E• 
r.açào do extratp do wu R,egu..!"rnento mesmo passar e fazer economia ao 
Part cular aprovado em lR de n n.m· mesmo tempo! PIA~O - Afinarão. cord2.;, con-
bro de 1932. - 1 certas. etc . · :lda d1 pu.nos para es· 

Do H~·pit~I. sua dennminar·ão ~ EM PO. •7_:_ DE :\iIATO - V~nde·se tudos. afinadc m pc. f .t r t do, 
Iin ·: - O Hosoital d. P-flOtr_11.n. ado ·• P1'-- \· por preço comodo, a ca a Vi"?:inh.a .do co~ Joaq tim Cla...idino, á rua ele São 
dro I ". fundado p"'la LoJa Mac;1ni:a dr. Tomaz Mmdê1o. na Rua da Fren- Miguel. 113. 
"Re~ene:""a.cão Campme:.l.Se .. n-:: bair- te, com dois quartos sala e- cozinha. _ 
ro de S~o Jc~é. d,sta C'ldade. e il1au- agua e luz. a t ·ator com Artur Lms ' f'ENSAO SIQUEIRA - Vende-68 
gurado a 7 de setembro de 1932. tem Pessôa de Melo. á. rua v~.sco da q-ama, esta. bem afrezuezada pensão com 
por fim pr"!-tar ao::sL<itencia m~co- 992. - No "Colrg-:o Jo3ô Bon:.f&c10". muitos tomod~s. Preços de oca-
ci.rurg-ica. r:rataitamPnte. a<).C', ind1gen· slão. Rua Barão da Passagem n. 
te,, e a to,Jos aqueles que d0 le JC'ccs- COFRE "i-T.\!'IDARD" V'ende.se 264. 
siltarem. dcsd2 aue nõ,0 ~eia!11 porta- um em perfe'.to estado e po!· preço 
dc·rt.s de mol,,., .. tias infet1·Contag o~s inodico. Tratará rua Maciel Pinheiro, 

O Hospit•l aceitará dcentes s m se 303. 
TERRENOS-Vendem-se dois lotes, 

em Tambaú, depois da casa do sr. 
Mirocem Navano. medindo 20 x 90 
m. cada. com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Daniel de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

nrcooupar com os princ1p1os e:;püi-
tuais e fih.oficos de c,da ,un CASA Elll TAMBA(T - Nc bairro 

Sédc: - o Hospital •• Pedro ! .. tem dO Gonçalo vende-se uma búa cMa 
por séde e fóro a cidade de Campina com garage. como ts.mbém um otimo 
Gr~nde. E<rl:ad1 da Pf!rafl>a terreno com un'.a prquena. cas~ A na 

Adrnini .traç,ão: - O H0<>pital é ad- Aveniàa Mnxim1a,io de FiguPu·ê<lo. TRASPASSA-SE a acreditad'l Pen-
m.ini-"trado por um diretor nomeado medindo 20m x 50m Tratará rua Ma~ são Central á Travessa Cardoso Vi­
pela Loja Maçonica "~~"'l~e:·ac~o ciel Pinllf'iro, 30~ eira n. 16. A tratar na rua B. da 

f.'11:~~;:1;,~:i;~: p~rei;;"':iià:e~;\e,~ei: IIIAQUIXIrnO CmIPLETO PARAI Passagem n. 506, em João Pessôa -
dit"Ptor com func()p~ rxp··~~a.s n') R"· MARCEN'ARIA. - Quem pretender Para!ba 

t?lliamPnto. O diff•tnr. ou qu m gi_ns ~~~e/~~~e~~~ºilt ~~;~a·o~te~ e~!: VE._illE-SE _ Uma bôa Vitrola 
j~f~i~i7:r~~~~~7~~~~f'; 1~t~~~e. P;~~~:".: maQUb"!imio. quf' é tQdo rr:Gd"rno. po- ~binete. aco~panhando R mesma 20 
Go Rindo. conceder pr::.d.tres na1·a def 0 - dendo ser per•:rnt8dO. l J.la fac11ttar- dI!,COS. es'i;'lridos, tU~O ~;~etaQ~~ 
sa do Hospital p•rante todos os pede- se negocio por propriedade nesta ca- te no,o .. e .0 preço e ·t u 
res da União pital ou no i.uterio.'.:_ deste Estauo. 1 gesei~u~t~~-s;

01
a F · Honora 0, rua 

se:«;;r::;:;.
1
:ad~ ~oRr~;an~~n:7nr·~~~;. NA ESCOLA OE APRENDIZES AR· -

ouando resolvido nor vctaç·o d• do· .. TIFICES. i averuda João da Mata VENDE-SE - Um ponto de esqul-
tr.rcc.<. dos membros OUf com!>Õem ~ f~~~UJ(' ~~~C~~~·lape!:t~~aí~ª:: ~i! ~i~~~:1 ror.;,ion~~otrs.e res1den• 
ii~~~~iia. em dum; reuniões cons::-cu- QURdri . gra.Ll.cs e p01 tõcs de ferr? j A tratar na mesma. 

brbrig,~~~n:~,~: ;;,~~'"'iic!:it~;o-;_;~; ~~1~11:· ~i~~a iic;ar: l~~:/is o; ! \"E~TJ>E-~E a m~rcear~a exist~mte na 
re,..oonrl"m !;l1bsta~cialment" peJ1,; cnll.11ça.,. e il encaar,rn.tções l?ra~ Gencr:i.l J~ao Neiva. em frente 
nbriga(''5e'i "'('Ckiis. 1wm º"' 1 .. 1'"" elo l pau aço s P d .m .6erv1ço_ c-on1...-er- a feira de ~agt~ar1be n. 55, otlmo p~n-
Hcmital po1<>rfi.o rP<:-pond·r. r ·J.0c: ccm-

1 

nentes ás suas of1cmas. Con. sul tem tri para n~goc10 ... f'. ~. m RComodaçoes 
w·r"ní c:r)c: dr r: f1 1 1, ''l"m'r: 1 ::,eu& catalo~os e seus preços. para pequr~1a fam1ha. ': tratar na 

Extindio dr .5na is.1rldira: - 'I\J"o - mesma. GuJo motivo da \ cnda, é que-
cas"> dn H~uital não pode, , ~ in·in~· OTIMA VTI1 E!\DA - Ver.de-se a rer_ o proprietano retirar-se p~ra o in· 
pC'!' !:=ilt:i de ,·pru ·~os mQ1v"'fa,.in:· , - chncara n. 656. á rua Epttacio Pes- tenor. onde tem outro negoc10. 
rÃ fc:-hado p c:rouot; hPn<: 'Crf\o 1nc-1wn1-

1 

i·ados ao oatrimonio d·1 Lois Rei<"- B A R A L H os de todos os tipos ne~nc.ãn C~mpP1en&-. d .. arõTri'l rr·m 
o e<tatuido no Rrgulnmrnto Parti- I , inclusive para CAR-

c•~·:;~;,inn G:-n".lde, 18 de nov•mh,·0' TOMA. TES, por preçr,s haratissimos, vende a ALFAIATARIA 

deo1;
3\oãn Arlindo Corroa, diret-0r 1\100!!:LO, á .\\ enida B. Rohan, 206, onde poderá o freguês fazer 

~~~
1f.!~0 R;;;~ir~re;~d~~}1~a. secre· uma roupa. no ·rigor da moda, com pouco dinheiro. 

ta-..io . 
SC'ba.'ltlão Alves de Ollveira, tesou­

reiro. 
Rodrigo Cavakar:te de Farias, mnr­

domo. 
Sf"verino A.lvl"s de Albuquerque. c 

fiscal. 
ft~nedito Vl"nanrio. e. fie-cal 
Manoel de AlDl("ida Barrêto, e. fic;­

ral 
e As firmas estão reconh·:cidas no 

ori~inall. 

LEILOES? - Procurem os leiloeiros 
oficia.is Jaime Barbosa e Aristides 
Fantini. Prestam contas 24 horas 
depolo de efetuado o leilão . 

BUNGALOW - Visitem o que P . 
F'lorlllo acaba de construir • A veni­
da da Ja:queit·a, esquina da Avenida 
Joio da Mata. Vende-se facUitando 
o pagamento. 

MERCEARIA SANTO ANTONIO: 
- Vende-,w esta bem acreditada 
menearia á avenida Epltacio Pes­
sõa. 366. proxuna á Usina de Luz . 

O motivo da venda o prnp1-leta.rio 
explicari ao pret9ndenw . 

I DR. MA N m s m u I i::~:~:~~ :·,~:':::. 
L~ª B~rã~ _!º Trmmf~ 4:~ .. ~~r C

1

~ _do ~Banco Centr~l ·: Joa~ Pmo~ 

PARAIBA HOTEL 
EDIFJCJO NOVO 

CASA DE 1.' OREM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
R!O REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDAOl". E OE 
BONDE! PARA TODAS AS LINHAS 

Prafa Vidal de llegrelre!I Jolt Pes11ia 
............................................ 

1 



Alguns minutas na 

A 

casa das insanas 
visita de um redator desta folha 
á Colonia de Alienados '' /u­

liano Moreira" 
A alguns mmuto àF" rm em de J.U- })(ll·t~~d(1n'3 dt' mnni::ts ns mais d1ver­

tomovel do centro da c:dnüe, !-.e Pn- ~s 
contr11 1(,.; J1,.,"1d·• a Colorua de •\lü - Havia •\li ité um 1utentico sac.er-
nados -•Jull, nc r\f· r 11· ·, ,stab,•lr- ot·"~ do nudismo 

~i~~nt~1 ;t~·, \ F~ t1~l~, ~1!;:~~n~!' 5
1t~~ 1 oc~;=~~ ~\a;e~~~h~~P~~raD~ ~~~!~ 

fcliur: in 1nu ~em nos detémas f'm amistosa pales-
0 1 ca.l '- ao 1x rLt : undJ. :ãr t ~rn co:n ) nosso ant.i·ro conhe-rido, 

d"~e ,·ecclhhr:.tnt notado dt: clima ··cipiLúo·· Nc,,r~t. rp1e st• enCô11tnt em 

~~~r·Í:~~:r ~~ li e '1~ /./~~ã~ ~e c~::d= tr~~m;~l~ie rct°o e:~t~~\~i~ifel,O;e ~lo-
m~ÇÔI t , e nflmndo 1am loucJs do srxo frmlnmo cb-
beneflc'lmP-nt , a n. coo; 41felize~ en,amos grande varirdacte de dof"n-
que. p l1 ,r d,t nv\ . 1.Pmporana t s. portadores das multlpl.LS psicoses, 
ou perme 1f"nt "'· .e1 e . ..,üo torçados ª ,::t.,SS:m como notamos que quas1 t.cda~ 
:se ac.:olh?r cnt· r ..... :p1elr.s muros. que ~1 ?ltmci~m acentuada degene-re~c('n_ 
º" sr-param de• ~ mtrn h1m1:-1.nidade eia 

ii~~~~i ·, que c1 fur.1 ,e sg1t], g~sa I ni~~~rbe%ª\~~e~~1çg~J~~l~e~fe ~~ 
E' ~eu dir ·t r)r. " nnsso distmgmdo I ~;;~~r~e e~~:~~~reTic~i~~'lna e que 

~;;1~7Jº·m;~ico O~~~~tf'1;!~ª
1
·0 ri,~inb~~: 1 Essa inftliz, que em outro meio 

nosso amigo dr Sev .... rino Patricio, seria uma mulht:r dotada de certas 
amb:is esforçados e dotados de 0 leva- graças. naquela sociedade fórma um 
dos sentimeni% i l,um 1111dade contraste chocante com ~uas oom-

Na tardP de ,..r em ah omos ter. ri panheira.s de infortunio 
pas,;;e!o Na. C~lonia de Alienados "Juliano 

Queriama::. ccn.hrctw a \idn, a i: r- Moreira·· os reclusos vivem crn plena 
U:- daqueh1 e~.:-· ran1i.a sc1:1cd,1 dc 'iberdGde. denlro da area murada, 

Guiados pelos d.rs. Onildo LPal e podendo se Jocomov·er à vontade. 
Severino Patnclo QHC' se fnz~ai:n Observ~mos que o diretor e o me­
acompanhar de alguns gua:das, 1m- dice ass1stcn,e exercem grande as­
ciamos a no~a \'lSita P"la depf'nden- cendencia sobre o,; internados. tra­
cia ocupada pelo:: H·clu;:;.c.s do F;exo tando-os com urbanidade. sempre 
m.:isculino orontos para ouYLlcs. tendo sempre 

Fomos recebidos r- m v1• a curios1- um graceJo para encerrar :i.s natTa­
dade pelos msanos, que logo fizeram tivas demasiada prolixas dos seus 
róda em torno àas nos.::~s pessôac; p'.:'nsionistas 

se~~ci~:rnJ~ºf0 ~
1:;ua~f\1.~:;~ ::,~·::~1

~~~ Existem nc Colonia 125 internados, 
um rei corôarl.o, um rnis~:co pcn!ttn- de ambos os sex"s. 
te, o pos..c;uidor do s!'g1ú'.io da· t'X1;,- Constatamos alnda a bóa ordem 
tencia de um :nu1ento tt'souro. ""- 1eina.,lt.e nos i;erviços e o asseio. 11ue 
terrado r.u ·.a d'.1-: rü.as desta c~pi_ Julgavam.os impossível !1Um estabe­
tal. um imbec•l de riasí'.f'nça e outro.:, cimento dessa natureza 

A União 
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LAZARO CRJ.MJNOSO 

A ceptura de um criminoso porta­
dor de todos os estigmas do terrível 
ma l de Hansen, veiu colocar as au­
toridade., poUcial.s numa situação 
embaraçaia 

Não havendo um Ieprosario neste 
Estado e não sendo pos.sivel restituir 
6. liberdade o autor de um homicídio. 
um eleme-ntar sentimento de humo.-

A data da Revolucão 
' em s 

O dia 24 de outubro, data qu m r 
nidade impôe o seu ii!olamento. ca n \ :l61;.a cte1m~· 1va cta RA.: ·ol cáJ 

Os dl·ten'"-OS dai Cadeia Publica se Brasik1 .. d., foi grand n,n ~ 
ahum.a.ram Justamlntí' com o ill­

gresso na ~ua sociedade daquele 
companheiro de mforturúo. alnda 
mais infeliz do que· êl~s todo.-;, po15 
é vitima do tornwnto sem par de 
assistir impotente á desagregação do 
propno corpo . 

Em situações dessa nat,.ureza é que 
ressalta a lacl.Jla dos .serviços de a.s­
sistencia e hospitalização, onde se 
conta excelentes organizações, mas 
falta wn leprosaria, por mais mo­
desto que fosse, para. onde se envias­
sem os doentes atacados desse mal 

da nesta cidad~ 
O govérno n:un1 ·Jp l ("()t1.SQrr1 r- ... 011ç e n nb ente de cordial! .. 

co~ o po•.o, levou .. -r 1 .un ma • 1 ·,P e 1 c.1r.cc,rr ram s manifer._ 
ntf1co programa QUt )Tl> dP t n- t l.,A'>e n qu'- a d :1 tão mem< .:avel 
çâo de toda.') as l assP e.r 0~ b 1lf'1r >6 

Pela .r.mhã ap,, e:,cte úlciCTTP<O DO DR. ABDIAS 
urna calv:i dt• 21 t1··,x, .:i b: a c'e CAMPOS 
music.1 •·29 de julho' tr)cou a,\ r ci .t 1 ''N ) mt! ..er 1 ,.,ado momento mais 
em frente t..o Grupo Escolar "Rto 'e _,z de q_w ':i1C em que vos tenho a 
Branca··. em CUJo-.. m:.J.stros trrrr•:1J.- h<nra d f:i. r m nome d.a Reyo ... 
ram a5 bf!nclt'iras Brn. ilf·ira e do Tup,? 
"Nég~" A':; 7 1 2 ho!,t<: na P· ç~ Aqui ne,..t1 e.d.ade pacifica. hospi-
Sique1ra Cumuos, f>m ~ltar a, 1 1.- +i:ilf>ln. e pro _~ in1 apraz :10 que 
mente atmado, o \' g .. 10 da fr l. la " ab!'le,ª m:mifestar-se de qual-
celebre,u mi" -'."4 1do o e n J qw r maneira bendiz ndr, .a fellcidade 
mento da ri1.1a J tot 1l 1c · r , ti 1, e p J- de e n! cf._b_ 

ras. nc Gr ;pn F, "{)1· r z u- t')~ s t b nPf'! o, mos a im-
inexoravel uma se~ ãn r1t11· 1.. quP "t b. p 1 F··~:ío e ec ... q Re1,·olução 

Iac.áo. c,,khr\.C. cJ i.,. 15 l-

1 

FfLnd>daR JJcpnq1ç.áP.a-

O problema da creação do lepra~ dr. Nc 1 
... n Noi:r a 1 ,..,o 1 .. ..-~ 1 . ·>l N .... na prc--·1 '° con-

sa1io, largamente debatido no seio g1;1~~~~n~'.~e ~~o u~re:e~ -,e e"t ~~ 1
~ rnbrc. ~ Y .·.º '"0 e. ~fi;~ ª; u~ii~ 

da classe medica ,tem si.do objéto de honra 1;:11a dr. Ace .EH· Le ·r_ }1· ~ 1 de 1930 p,v n ot, o multe simples 
cogitações do govêrno. mas as difi- de direit.> d1 e''"' 1;1.rra. E 1. - - que e t Jo do p:·opr1os acon-
culdades decorrentes dos anos se- :::.idencia. con·,·idoJ pa -i;:i t ,.n. _~ .., e I t':"cime ,... 

guidos ~e c1i~ econ~mica : de ape~- ~d~esaFi~1.~;in~. \~i~~~1i~on iit;:n('. cã~P~~~; °.,59. rag1 i~~~~ a r!~.~o f1~ 
turas fma.nce1ras amda nao perm1- C"'l. Godofrédo cunh1., Antonio Go4 Bra '.. P hPmc ap2-nas lY.:tta o Nor­
tiram a realização desse melhora- me~. João Lrlis prof Psso1 ts Ped-ro i dést.e qw CL·nhec ~,nos melho1 
menta imprescendivel para evitar Torres. João Norblrto e capitão Jof;.o l Ab~~mc.~ ~l oa_ ma~ ctos grandes 

que a l~pra se ~repague com todo o ~~5:g' e N:;~~la..~ª;!~~ic~~ar!l-;ui~oiu,~~ {~~-z;:;~05cº~t~~~~ª1i~-,es e e!\a;!~~~; 
seu t.etr1co corteJo de horrores . 1 ram os hinos Nacional f' João p, s- d0s fZrandrs \'UltO.:: da atualidade, 

Agora, com a prisão do ]azaro as- ,sõa. flnd:.i. t•sta p.J.rte emp'Jlgant."' da 1 ?et1:ho Ver·~ª" ern discm~os mem~­
sassino, o assunto volta novamente fe~t~. foi dada ~ palaVTa ao or"d01 1 iav~ts aor:>e:1ando com emor f" d~W:-

ª. ser foca.l~do de uin modo. impre- f1~~ª1
brfü~;an'iebd~~i!~~~~reqL~e ~~;; i ~~~a~ J~s r t~~;?1~\t ~~~Yer.r{d:reas~~~: 

visto, que nao admite o adiamenw o qual transcrewmos abaixo. Em ando, doutnnand J e edificando, em 
Não se trata de aprovação I Os deputados Velôso Bor· de. sua solução. seguida, f\1lou a inteligente prof entrevi,tas e est,dos oue orientam. 

- Maria Jm:é Aragão que explicam. que mstif1cam. em fim. 
OU promOÇaO por medié!iS geS e lriftêU Jofili foram "0 Ultimo Varão Sobre a Terra" A's 17 hore.s, a "29 de julho· pu- que dc,i onstrzm de um modo claro • d S _ Raul Roulien sabado no "Santa xou pelas ruas da cidade esplendldJ a grande~, da ob:·a que está reall-
RIO, 7 _ 0 presid nto C 'tu'1 recepciona os na O· Rosa" prestito cívico. Da sacada do edificw ,ando e a nobreza e a elevação de 

Vargas a mr U o eguint 0 Sr 'r•to ciedade Meca nica dos Correios e Telegrafes, prende•1 seu intuitos 

âi'?Ilfr~~~3:;~;,- t · c~:1~~:t:. Outras agremiações opera- e o n serva cão 
1 a o t~;~~:~rc~j;:i{:ª 1t1~~ ::::!~[;i; ~~~'.;an;::° ~i:;i~~1í·if :~:dF 

cii<.pc5 ições cên.:-:3 ntes de;;, art~ _ 1 _ n e p t • • d 4 séde- da Associação dos Empreg:i.dos D.ma prova de cun_nho com que o go-
3. ~ e re~pc-ct~VOS oara~rafo~ ln~i<>.O<; rias estiveram presentes a a ·r1mon10 ÜJ ~~eg'<;,>~:c\~iir!~~O~a~iu::~.ls~~3fti~ :·i%~O ~:~il~~li~~~~~nc:!~t! e:à:fi~~ 
cio decreto n. 22 · 1º6· de 18 de novem- essa manifestação E d m"" a obra revolucionaria de José Amer,-1 adnuravel que llOS &briga neste mo-

~~º c~~s~
93

s!ou~rt:~~'."~~i:4;11';?':il?~!~ . . . . _.sta o ~bl~:. ~;,n~l~ien~t.a~~~çg:.s ~?.~~~ m~;n~rupo Escolar de Patos .é um 
c-on~~c1dos m~_1antes ap~esentaçao _de Realizou-se. ?ntem. as dezeno\e . der~ 8 massa que já era nesta oca- dos _melhores que conheço em cidades 
r:rtifica~o .of1-c1.nl. do ex~m .... f> .de ad_~n~s~ , h_oras .. ex.pressrva ma. nifestação de 

1 

. (Conclu. "'. ú ,ltt L' pa. r ) sião a\•olumadis.sim.a. os profs. João do m. ten.ur do nosso pais.. . 
sao ou .. ene_ feito ~m ep~ca ant rl?' 1 simpatia aos deputados Manoel Ve- Norberto. jornalistA. Guedes AlcofJ- _ Quanto ao problema das secas 
RomentP. serao 11"alna~os O'J Ccle:;po lôso Borges Irenêo Jofilí por mo~ o posto d.e. Bóa Vista estava na ver-1 rado Filho, este ultimo enalteceu a a1 tendt~ aõ estradas, as vias de co-
Pecl.ro II ou e!n e~tabelecim~nto de . . . e ' dade reduzido a ruma e os trabalhoo obra dínamice. de João Pessôa. COff, 3 mumcaçao abertas pelo .sertão e a 
ensino secundario scb in"'~çao p~r- tivo da visita de suas excs:. â séde que om se realizam representam uma fator principal da R~volução int.ei _ r çudagtm As primeiras hgand~ to-
m:mente mantida pelo ~oven10. da Mecamca. verd&deira. reconstrução do ed1ficio. preta.da no "Né~o". Ainda d.issP dij das as cidRdes nordestinas. facilita.n-

Os ,exames a oue "'e rf'f'rem os A-·- A essa homenagem compareceram Os &erVlços Cf!l andamento cone.- valor de Juarez Tu.vara. na Revolução do-lhes os transportes, a_c1rculaçáo do 
t\gm-· 1 e 3 C:. 'J d"'creto n. ~2. 106 . . . _ tam de substituição de quas~ todo do Norte. lembrou a ação de Antenor seu produto e a m~nmentação de 
de 18 de novcmb··o dP 19~2. fe1L 1-. ''S iepres~ntantes d~ outias associ~oes o telhado, concerto e substitmcão de Navarro e Odon Bezerra, a bra,,u:-~ 1 eus capit.aIS, n~ma onentaçã_o cienti­
neces~ariac; corrrc0i:>s d~ Pnocas e da- operarias da capital, vendo-se amda, esqu~drias, novo piso, instalação sa- de João costa e José Mauricio á fr"n- f.:ca ou economic~. com a fmalidade 
t~s. deverão ::l"r PT'f)c.··~'-·'..ldfl"- dt: acê>r- pelo Diretoria do Centro Palitice nltana constante de wn gabinête e te do Soldado Paraibano. Por firP. ~ab1da de apro\·e1tar todas as pos.si-

~o e~~~ic:~ ~~t~, 1~~ exp\;didas para Operaria, o presidente sr. Francisco ~n:i! ~~ªr're~~st;~ç-~t~~ r~o~s{~= !~:b~~ºr~nie ~ul~i~;i~ c~;n c~~~rric,~la~ ~i~i~~~~~o~º n~~ ~!~i{a~~~a a ati-
As taxas e '?"rttfi"':J.,.J('>. bem .. :-1111 Sales Cavalcanti; pela Mecanica, 0 çáo de paredes a.ITUmodas. caiação ~ talf'ntoso ativo..,.a<lfl .José Tarnres. nne 1 A açudag~m. problema ~apital. cujs, 

~e~~~~~ç~~e~:;;~P;~ t~7sc~~:~r~~~ !~f{~ ~:e;~~~n~lasrSoc~:~~~~; dede se:!~ pit~~~~ dias serão iniciados traba- ~~~?e~il~~?!;adr~o P:tknnticgeu__es~~!\~ ~
01

~1~~m~~fo IJ:u~~~a~ef~~~~~~nt; 
go 8. • ~ rc<.;pf'ctivQS Mr:t(!T~fos do de- bro. 0 sr .. José Menino da Silva, pre- lhos de reparos no grupo escolar de gicio Olinto, de qut>m disse; "Ade!- 1 finança. p1incioalmente em se tra ... 

ereto anteri~nnent~ citado". sidente· 0 sr. João de Barros Ca- ll!~:~~~e.e no cdificio escolar de ~~c;i ~~n~~l~~~ a ig~vi~;~~i~iugr!~; ;r~~~~ct·~~ ~~âdé::·daon:u:i·d~~~~tã~ 
Os artigos f'"'\ igon:1.dos prlo d ·cre+,o valcanti, presidente da A.ssembléa ~ exposto se conclúc que a ad- abandonar os seus. filhos ainda cre- :-uomt!nto oportWlo de nascer e se 

ac;.~~:<:::ãf ,cs ,r:~!nf iní' do art ~
0 

do Centro Beneficente Paraibano ; mim~tra('ão publica, ao mesmo tem- ancmhns. e, r1 .. t'lrabina ao orn•1rn, formar 

do de"r t0 n 19 R O fi.~ 18 P ab,-il àr sr. Domingos Sorrentino, president~ ií~a~u: ~e~~r;gªp;:sse~~~~e~~~ci~~ m~.rh~l~i;~ ~~iªz~;;i·~ ~~"~21~~.; ~e ro~p~;~~~f;~o ct~ª1uY~c;oos-m~~~ 
1931. se1·á permiticio :ic;:. e ,u:Jan .. s do ·•são Bento Esporte Clube"; e do obras já começadas. tendo concluido Grupo Escolar. re'-1hzurJ.m-s~ ~mm1- diflcel,. da AliR.nça Liberal _ desdo-
~: ~~~;~: c;ib~ 

0
o~r~~t ~; ·~:_~~'"': Palestra" no primeiro scmestr~ ct0 ste ano sPte nas rl~n*"a ,,ri "ºm rio afi'n"''"10 i::i"'"' brou-sc cm mil cuidados. transmitin-

parcelados p ·, r ,J- nu lhr>eo < ·1' ·l- Estiveram presentes muitos opera- ~,~:ft~o. g1~1J:\ ~~1.
0
s
1
ª~~~as c~~

1 
a~i1:: i:có?~a~~i~~~ho~oc µf::i~~~~t~~ nf'"!~ ~:ca7I~<;:'~() ~g.~~t~~~ose~~~i~:~a= 

rAm, de ae"ô1·1Jn cem :l le 1 'a.cão, 01 ,_ nos. U'ndo usado da palavra, sau- não descw·a do import:mte serviço mo f'dificio. theram log r danç .s nnho d"' mã1. 
rio,. e im~diat 11,1ent ~"11~ ; do exAn:1e dando os ilustres visitantes, os srs. de conservac-ão dos proprios do E.;ta- populr.res. comparec 0 ndo á.s nv""-ffifl"> Jo.,;é A>-:t rico _ pcdeis acreditar _ 
v~tih1!lar a pr Xi.r.i.à f'1.oca do a:'.o Mardokêo Nacre, pelo Centro Poh- do. disttibuindo os trabalhos publi- os elementos das rla'>S"!i. tr~\ballust significa para O Nordéste a solução 
ôe _1933 e/ i" t .. ·t do e.1-;i;'o su- t1co Operaria; Raimundo Nonato ~~~~: d:g!~)h~~itf~~ciçfinttJini~~~ ~~t·~~~~;~~ ... E~~!~.,i;n1~;;';,_ r~,i\t-_r l~·f do problema das sêen.s 
pef~~· ~nº _Pr~' :\ .. ';1:

1
·~l~ic~;r 7<l Guarita, pela M.ecanica; Francisco madrugada ~o p,ttco mterno do S~~I \/~1~~ard: Íi~Ja/c~n1~ttito~~: 

rlo ciP<'-ret') n 1" rlªf) rb 18 dr t~bril de Assis Cação, pelo Centro de Tra- O Supremo Pontiflcc da Igreja mi.r, w·l OU[' 0 t :rnou inconfundível 
ctc 1()31 ? .,·nno. d<> e o ~eriado _ds / balhadores· José Menino da Silva falara aos Catolicos debt.a cidacl"", ern Roulien em ··o Ultuno V.arão no MimsL-t-no Revoluriona,·io e a sua 
;;i,ª':~;c~~~n~\·ei<l~~; "':~~º r ~=fi11ª~; pela SociecÍade 2 de Setembro ; Joã~ "A VOZ DO VATICANO'' t:f; .. ª Terra' ~ sabado no ··sa:1t; vunta6" de nouer animada oor umn. 

"' d B c 1 ti 1 c I r durac·'lo fo1·te e f" d;a lcvarq,m-no 
inspf'çâo nymrirJr, i~' . ,.~v~-no tcd?- º arros ava c~n . _pe o ~ntro R E G 1 $ T Q ------ - n,ir,.ir~1menw á solucl'n d" t~o ex-
ral. n"'d<1rao reqt• 1, r ,ltP 3l ,d-e d,•- Beneflcente Paraibano, Dommgos I confradp aca<it'miro n 11r"·ai dr Albll- t· 11 ,)n::Jin.irio cnll1)"Pfnrtlmento Ani-
ZP~~ro do ('Qrrrnte _ .. 'ln. rte: l~ )2, !n::. - Sorrentino, pelo São Bento Esporte ~ZERAM ANOS ON!EM: _ querque, redator da ''A ünü'lc:" rrado por est·t 1dP.1a-torçfJ. que o ele-

~~Í!~ ~~ Po:~Ir ~~ .~1~,:l'~~~:-I ~~~~~U~~= Clube ~ ainda Os . srs. João ~e Frei- ~a~~m~t;,~iill~ll~~mTi~~~ t~a a~~V~r~ ~~~~ e;~,.~:·~~·O ?1\~1~;~~0~asdi~vt~~:i~;~ ~·?,~!· ~r C~~.:.~d~_'~l1~._!oded·e C~~~':-~·i: 
rlo<,. me<l1::mte nnrc-· ?1_:i;.:1ça0_ .do-;_ :'~-1 tas Feitosa_ e Jose. Cavalcant1. . OsIRs Go.mes, Jornalista conterraneo cões, qur lhe irüo lt·va.r ns pr..,;..'-Oas d ou cte t, rrA. 011f' se estão construindo 
gumtes !lo~ur ·nt s. i.i. e :l1fo:.: <11 _,lr> F.m oraçoes che1ru; de conce1tos e adv()f.{aao d~ "Great-Westen1"'. _ suas rda.c;õcs dl' ;inürndc. - 'por todo Nordéstc 

~~~~cioç~"~ ;
1
~~\t·1;:x :I" · ~\~;[~'/; ;~~ 1 justos. ao operariado pa.raíb~no, res- on~m°~ ~r~~~a~~,·~~~ak ;~~o:~3~ N1\SC~;1ENT~S· . . . , 

ex...'Jmes df' dt c1) i111 cln 1 ~e '"'. ou I pandeia~ _os de~~tados Veloso Bar- e oroorielario nest:1 r..-apital. :A~h~.-.. e c~1 ~t:l:iot:i. ? la1 d? 81 ~.- J J~·e 
o dP ar)MV'.lc:io n::i, dis"iplina.<. da se- ges e Irmeo Jo!1h. sendo suas excs.. FAZEM ANOS HOJE· Fia 1c1sc? ~<s ,:,,antes e de .,ua _ ..,po~3 
ri_e rrnt 0 rior, Qu'lnõo .n: · 1 

":_ if'r I'\ cJn- ao terminar, saudados por vibrantes _A m.P.nina. Jna1da. fi_lha do dr. ~e- ~· 1:~;!~~~;~l~r~;~~u;{~n d•r:u~~\~~
0 \-!~Y~~ 

~~~~t'--0e~;;n;IOdPc11hP,t·.t"~:~~Õ~~.:~; db; sal\'0.S de palmas e entusiastiCOS i:i J:lr;i~r~ fazendeiro 110 ffillfl!Cl- nir~ 
re<';bo ele pa2;~ m"':'.o da t ixa de U1s- aplausos. - A sra . d. Argcmira dos Santos. VISITANTES: . 
c!ic1o Pm ex:->me · --- . -- esposa do sr. José Simeão dos San- Em companhia d_o n:.,c,so l'"t.unavel 

A cada um dos dois art.,goc; seguem- CARTAS Á DIREÇIO tos, artista. _reslden~ nesta capital C'f'l~te!"fane~ sr. Luiz Clement)f::> dr 
5 ~ div,T,os ,x1ragrafns. - A menma Adehêta, filha do sr. Oliveira . este\'e onte_m . err:i v1?1tn a 

R0eebcmos: J()Se Elias Madruga. r<'sidente esta folha o sr. Jc.-_;.e S1h·eira Pnnen-
ROUPAS nE BANUO, ultima moda, Borburema. te!, chefe do Sc:\'lço de Pubhc:dade 

Para homens, senhoras e crianças, re· '·Tlmr·.-.; srs. redator"~ d'A União - O menino Valtrr. filho do sr. do nosc;o confradr da imprensa rC'c•-
- Sa11dac0Ps - Pedim~ agasalho nas Francü.:r.o Braga, tabeHão publico em fense, ··o Estado 

ceben ~ rchm3.s do vos o c1n:-eituado jornal c.-onceiçii.o. S. s. demcrou-se em ·.mimada oa-
CA S A VESUVIO fMra a, linha'> abaixo· - n m"'nino FrancL~o. filho do n. Iestra com os rrdatorrs ::ie plantão 

Nós abaixo as.)igna.dos, v:imos de- Elesbáo Santiago, funciona1io da Di- MISSAS· 
c:1:.i.rar ao publico. oue ou\.imc· o :;r. retoria Regional dos Correios e Te- Serão rezadas amanhã n~sta capi-
.Salviano Siaueira Costa. declarar n~ le~rafos :-em Bcnito de Santa Fé tal. missas de 30. 0 dia por alnrn do 
1·, sidenci'l. do sr. Jcüo Dionisio da - O ~r. Antonio Menino dos San- n sso sauclo~o cont.erraneo s.r. Ma-

P.n:> 11-faclet Plnh•lro. 160 

NOTICIARIO 
r.iJva, nue na eleicáo de 3 de maio foram tos, p"":rteiro da Imprensa Oficial. nuel Hehodoro Monteiro dn .Franca 

L01.ERI.\ FEOF.RAL v·~,o eJ. ·ito-rr·s que o sr. Francisco Ca- - OcoITe hoje o aniversario na- Esse-, atos dr piedade e fe C'atoll-
F. tracão rm R dt- no\'f'mbro dr. un:; cão lc>vou â,; urna·, c:om chap:\s do talicio do sr . Alvaro Frederico de AI- ca se realiz:uão, ás 6 r meia 11oras. 
t?R'Vl _ Rio 200:nOOS<IOO Partido Lib<'ttndor. meida e Albuquerque, comerciante na Matriz dr N S. :le Lourdes. por 

A Paratba 'pequt!nina. e bôa'', na 
fla:,e t:pitacrn.na. \'iu crescer e e.volu­
mar-se esse grandP edificio cujos all­
cerct'::; estão send'J nbPrto~ com R..S 
grandes barragens - Piranhas e São 
Gonça h) - " cuja fin:i Jidade é a 
no~sa grandezr economica com a. 
cultura daqueles vales fertilissimos, 
possibilitadas e regulamentadas pel.8 
.irrig,lçâo. 

Ei.,;; o que tinha a dizer sobre a 
Re\'olução de 24 de outubro de 1930 . 
Agora fico olhando admirado e con­
tente para o futuro do Br·.\sil. ei;pe­
rando convrnc1do de que já. foi n.ber­
to o caminho ... ·· 

Patos. 27 - X - 933. 

<Do c-orrespond~nfe) . 

MO_D_I_S_T_A---Mm-e. Nina Bllve~h 
PrncR D . mr!co, 107, 1\ direita )da 
Ql\t,,dral . 

216f>4 _ Rio 100:000SOOO 
I 

B'lnei1 ª"'· 1 de novC'mbro de 1933 - nesta capital. iniciativa da Baronrza dp Abi~í • 
~mi _ Rio 10:ooos0110 1 .1,,..; Luiz dos Anios. Antonio Jeroni- - Aca.demko DurwaJ de Albuquer- filhas. e á.s 7 horas, na Catedral MdÍ, O ANNUNCIO P•ltU- ...,.. Jor-m~: = !\: G do Sul r~::o~i~ j :."'ii.~::l~~~ºiu:;~:o ~t.:..:'.?~kiro j ::i: -;;-ni~::!!tfo "\ar:it~io d"o h~~ss:: ~;~~~~~'~ª·e;ti~;;;:dado da fam1Ua ::!i:';.:!'í~º prantlda 6 dl• 
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